
Serra da Graciosa Jun2009CAB na Serra da Graciosa, junho de 2009.Novamente o CAB na Serra da Graciosa, uma maravilha de estrada, linda, muita Mata Atlântica, flores, natureza e ainda uma descida de serra com visual maravilhoso...Dessa vez saímos de São Paulo na sexta-feira em nosso ônibus, além de evitar o trânsito nossa idéia era chegar sábado cedinho no portal, já prontos para pedalar, ai então o pessoal se encontrou e às 23h e logo saímos. Viagem super tranqüila, apesar do frio da descida da serra pela BR, fizemos duas paradas para esticar as pernas e tomar aquele café expresso quentinho com pão de queijo.O dia estava amanhecendo e fizemos a segunda parada, nessa já seria necessário trocar as roupas e reforçar o café, pois logo ali na frente o Portal da Graciosa nos aguardava. Era legal o pessoal acertar os detalhes de roupa e malas, movimentamos o lugar. Mais um pouco de ônibus e pronto, chegamos, o Portal parecia a nossa espera, o Sol atrás da neblina, barulho de alguns pássaros desafiando o frio, tudo ali dava aquele ar de suspense e ansiedade enquanto os Guias do CAB descarregavam e preparavam as Bikes do pessoal. Começamos o pedal, no início ainda muito frio, o pessoal estava cheio de roupas, mas alguns quilômetros à frente, como um passe de mágica a névoa evaporou e então fizemos a parada no primeiro mirante no topo da serra, lá o pessoal pode curtir a exuberância de paisagem, incrível vista da Baía de Paranaguá e toda a &ldquo;Serra Verde&rdquo;. É claro que o pessoal aproveitou a parada para retirar o excesso de roupas e também beliscar alguma guloseima, mas à vontade de pedalar era tanta, pois só havia começado, e logo o pessoal tratou de &ldquo;dispirocar&rdquo; serra a baixo. O trajeto da Graciosa é um caso a parte, a estrada é asfaltada, mas seus trechos originais são de paralelepípedos e como toda estrada e principalmente descida de serra requer atenção, então o ideal é curtir o visual descendo lentamente, e é claro fazer paradas para levar um pouco de tudo isso dentro de uma foto. Foi nesse clima que o pessoal desceu a serra sentido a cidade de Morretes.A descida foi super rápida, logo estávamos lá embaixo alguns quilômetros da pequena cidade, antes fizemos uma parada para hidratação e alimentação rápida, porém logo seguimos e mesmo quase ao nível do mar ainda havia descida, então o pessoal seguiu pela estrada curtindo algumas montanhas deixadas para trás.Mesmo lá embaixo a Estrada da Graciosa é charmosa, atravessamos pequenos sítios e casinhas cuidadosamente floridas e uma reta bem longa, onde no seu fim existe uma igreja muito antiga, marca o final do pedal, já na cidade de Morretes, lá é só dobrar a esquerda e você quase entra dentro do restaurante com a Bike.Faltava pouco para o meio dia e já podia sentir o cheiro maravilhoso do Barreado, porém alguns Bikers ainda foram dar um giro pela pequena cidade, isso mesmo tem que conhecer o lugar, mas logo todos voltaram e nossa turma lotou o restaurante, nossa como todos comeram.Ficamos em transe até as 14h00, então no restaurante alguns decidiram voltar no CABMóvel, outros de trem e ainda um corajoso voltar no pedal, nossa o que será que tinha no Barreado dele?Bom vou contar a parte do pessoal que subiu de trem, pois lá que eu fui...&ldquo;Essa subida de trem é um sonho antigo, eu sou férreomodelista e adoro essas máquinas, porém na casa de um tio em São Paulo, vendo algumas de suas fotos, foi onde conheci essa maravilha, desde então sempre quis presenciar a subida da serra&rdquo;.Seguimos então até a estação ferroviária a fim de comprar a passagem de trem, muito engraçado o pessoal naquele guichê, pareciam voltar no tempo. Todos de passagem comprada, inclusive para as Bikes, então aguardávamos na plataforma, que coisa nostálgica. Alguns minutos de espera, típico de ferrovia e logo a composição estava estacionando.Todos muito ansiosos, e o chefe do vagão ia pegando as bicicletas e colocando dentro do trem, como eram várias o pessoal ajudou para agilizar o embarque.&ldquo;Fummmmmmmmmm&rdquo; A locomotiva avisa, vamos partir e lentamente, muito lentamente o trem começo a se movimentar rumo a subida da serra. Muito engraçado, o trem próximo à passagem de nível e carros ainda atravessavam os trilhos, queria ver se fosse o trem bala? Mas nesse caso não seria tão legal essa viagem é fantástica e tem que ser curtida aos poucos, cada curva, cada árvore, cada ponte e cada túnel precisa ser observado, então nada melhor que fazer essa apreciação lentamente, como o barulho dos dormentes, &ldquo;totoc totoc&rdquo;.Foi assim, com esse deslumbre de paisagem que o trem ganho a serra, imagens incríveis que as fotografias mostram, porém a presença lá nos tornam mais vivos. Foram três horas de passeio, sendo a última hora já na região metropolitana de Curitiba, pudemos também acompanhar o cotidiano do povo da cidade em uma tarde de sábado, mas logo chegamos na estação de Curitiba, pontualmente as seis da tarde. Descemos do trem, pegamos nossas Bikes, um pessoal foi de táxi e outra galera no pedal mesmo, então seguimos pela metrópole, parecia Pedal Noturno do CAB Curitiba, e depois de mais de vinte quilômetros, já suportando um pouco de frio e fome chegamos no hotel, eu tratei de ir direto para a ducha quente, alias acho que todos ali, depois o pessoal se encontrou no saguão do hotel para um vinho, um caldo e muita conversa boa.Domingo foi só descanso, tomamos aquele maravilhoso café da manhã com duração de quatro horas, carregamos as Bikes no CABMóvel e fizemos uma viagem super tranqüila de volta a Capital Paulista, aonde chegamos por volta das 18h.Valeu pessoal, maravilha de pedal, obrigado a até a próxima. Sergio CABTodas fotos, clique aqui. 
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